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PROBLEMA E SOLUÇÃO 
PROPOSTA



20 Anos
Vida útil de isolador polimérico

6 meses
Vida útil de isoladores em regiões próximas a cimenteiras e 

usinas de cana-de-açúcar
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PROBLEMA

HH dedicado à 

substituição de 

isoladores

Desligamentos não 

programados



PROBLEMA

Os principais ofensores são:

✓ Vinhoto expelido pelas usinas de cana-de-açúcar

✓ Minas de calcário de cimenteiras

✓ Poluentes expelidos por fábricas de cerâmica e 

porcelanato



SOLUÇÃO

Substituição dos isoladores que estão em regiões de alta intensidade de poluição, por isoladores 

e produtos hidrofóbicos a fim de repelir a poluição e garantir a resistência dielétrica, evitando 

assim a troca prematura.

Solução 1 - Isolador de vidro

com revestimento em silicone
Solução 3 – Aplicação silicone 

RTV

Solução 2 - Isolador polimérico

com revestimento de silicone



METODOLOGIA



METODOLOGIA

Definição de 

amostra

Definição de 

áreas de 

instalação Instalação

Inspeção e 

classificação
Cálculo de 

indicadores

Após 6 meses



METODOLOGIA

1.Definição de amostra

Estado selecionado: Paraíba

67*
Estruturas 

selecionadas para 

intervenção

*Amostra 

estatisticamente 

relevante + 10%



METODOLOGIA

2.Áreas de instalação



METODOLOGIA

3.Instalação

✓ Em cada estrutura, 

foram instalados dois 

isoladores EAP (de 

duas tecnologias 

distintas) e um 

isolador convencional 

(grupo de controle);

✓ Todos submetidos às 

mesmas condições 

ambientais e 

operacionais durante 

o período de 

observação. 



METODOLOGIA

4.Inspeção e classificação

A escala de Ringelmann adaptada foi utilizada para realizar a classificação do nível de sujidade.

A classificação varia de 0% (limpo) a 100% 

(totalmente obstruído).



METODOLOGIA

4.Inspeção e classificação



METODOLOGIA

5.Cálculo de indicadores

HH da equipe de Manutenção

Em época de projeto o indicador apresentava-se 

em 1740h

522h

Taxa de sujidade

Critério de aprovação

<80%



RESULTADOS



RESULTADOS

Instalação de isoladores



RESULTADOS

Isoladores após operação assistida

Isolador polimérico Convencional

Isolador polimérico EAP

Isolador vidro com RTV



RESULTADOS

Isoladores após operação assistida

Isolador polimérico Convencional

Isolador polimérico com RTV

Isolador polimérico com RTV



RESULTADOS

✓ Os isoladores convencionais apresentaram níveis mais elevados de sujidade.



RESULTADOS

✓ Durante o período, 01 isolador 

convencional precisou ser substituído



RESULTADOS

✓ Houve significativa redução no número de substituições de isoladores e  de HH dedicado



CONCLUSÕES



CONCLUSÕES

Análise final:

1.Os isoladores convencionais apresentaram níveis de sujidade superior às demais soluções

2. Em torno de 30% dos isoladores convencionais precisaram receber atuação nos 90 dias 

seguintes ao período de operação assistida

3.Para regiões próximas a usinas de cana de açúcar a solução da Balestro apresentou menor 

acúmulo de sujidade

4.Para regiões próximas a indústrias cimenteiras a Sediver (Porcelana + RTV) apresentou menor 

sujidade
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